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 Este é o terceiro artigo de uma trilogia cujo foco é a Antropologia 

entre Metafísica e Ética é o pressuposto da hermenêutica vaziana feita a partir 
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1. Transcendência: Os albores de um fato universal

rela fato universal.

constituído pelo Ser como totalidade

 
 como constitutiva 

negação 
do espírit

non plus ultra 

retorsão elentikôs

projeção, 
alienação, ressentimento ou ilusão

impensado do Ser 

ue trans-

 This is the third part of a trilogy focusing on Lima Vaz’s Philosophi-
cal Anthropology. The mediation that Philosophical Anthropology performs 
between Metaphysics and Ethics is the presupposition of Vazian hermeneutics 
based on the relationship between philosophical categories and the systematic 
order of his discourse.

 Philosophical Anthropology. Metaphysics. Ethics. System. Henrique 



  

inteligência nous, intellectus

-

prãgma
ratio

-
retorsão elentikôs), 

Transcendência sujeito situado, 

realidade
trans

discurso

transcendere trans+ascendere
literalmente, subir além de

subida ou ascensão 

conceito de Transcendência, n  
ao de Imanência, como o além aquém

postuladas como Causa, Fundamento ou Modelo Ideal

-

Experiência Transcendental, assim denominada pelo Pe. Vaz, -



  

Ser como tal, entrevistas, mas 

 Teoria platônica das Ideias e seu coroamento na Doutrina dos Princípios ofe-

lógos demonstrativo, tal como 

estar-no-mundo e envolvidas 
nas incertezas do ser-no-mundo ver-o-mundo

viver e os limites desse ver

-

tempo-eixo

tempo-eixo se caracterizou, justamente, pela surpreendente sincronia 
Transcendência cuja 

E -
fato

tempo-eixo
história universal, -

2. A ordem da história e a história da ordem



  

em Order and Hystory
história da ordem capaz de fornecer 

os macroindicadores de uma ordem da história

Na pers
Ser como totalidade,

ser-parte-no-Todo
ideia da ordem

Experiência da Transcendência
na ideia de Revelação em Israel e na 

-

conhecimento da ordem do Ser e sua participação nela

-

revelatória e a 

verdadeiro e do falso no 

-

-

ordem da história 
como história da ordem. 

-

de resto, ser apontada como raiz mai



  

excesso ontológico 

fundamento último para o 
Eu sou primordial termo último -

excesso ou dessa superabundância 
ontológica espírito

interioridade e exterioridade, 

-

superior summo e do interior intimo, ou 
em-si para-nós

transcendente e o imanente apresenta-se, para o sujeito, como a estrutura 

-
ilimitação tética,

movimento dialético do discurso Objetividade 
e da Intersubjetividade. espírito e Ser

interioridade
sujeito Ser -



  

-

entre interioridade e exterioridade

não reciprocidade 
ou de reciprocidade

mensurado, ou o sujeito 
mensurante

-
relatio rationis ao

Eu sou nas formas 

reconhecimento da 
Transcendência como telos

3. O itinerário dialético

-

Verdade medida Bem norma Ser -

não recipro-
cidade reciprocidade -



  

real ou 
ad extra

seu ser da 

realização e de pessoa, pois 

vida segundo o espírito.

formal 

Ser, Unidade, Verdade e Bem

esse ad
Mundo utro 

-
rido a um para além

conceito primeiro ou categorial 

conceito ontológico primeiro,
é

primum relationis,
primum absolutum, ou seja, 

dependência



  

-
imanente 

imanente
-

sinal 

4. A Experiência Transcendental

A pré-compreensão da relação de Transcendência

para além

Teologia

-

protê philosophia
praktiké epis-

thémé; 3. a theología
Teologia

1. Experiência noética da Verdade:

tempo-eixo

o de transcendental



  

Verdade (alétheia

alethés lógos episthéme dóxa. 
homologia ou adaequatio com 

da Experiência Transcendental

-

trans-
cendental

passiones entis, com 

Ens, Unum, Verum, Bonum, Pulchrum. 

-
Experiência Metafísica na medida em 

 
Experiência Transcendental

 experiência
ranscendental universal 

e, mesmo, universalíssimo

Experiência Transcendental

presença

Ser
ente

-

Experiência Transcendental mostra-se, 
subjetiva



  

Ser em-si

-

quod notum est convenire cum omni ente
Experiência 

Transcendental noética 
Experiência Transcendental

noética

teórico, 
seja no seu uso prático,

completa inversão
transcendental, 

Experiência Transcendental, nesse retorno crítico 
ao sujeito como fundamento

-

transcendental passou a ter em Kant e, 
transcender 

objeto da 
transcendental -

2. Experiência ética do Bem:

ética

quiasmo do espírito



  

Experiência Trans-
cendental

ciência prática

Medida 
métron Fim télos

conceito de ordem

A experiência noética da Verdade -
tural entre inteligência nous nóesis) e Ser 

noetón -
intuição = verdade nóesis = alétheia

 experiência ética do Bem revela na 
eléu-

theros autou éneka
denominada psyché Ser

ou da psyché, vem a ser, a sua areté -
virtude = bem areté = agathón

Verdade e Bem, ou alethéia e agathón, 
mostram-se correlativos ao Ser, ón ou ousía. 

 da relação de 
Transcendência como constitutiva do ser do homem, 

práxis 
do Bem no domínio da theoría metafísica do 
Bem

princípio anipotético
ousía élan 

cípios



  

Experiência Transcendental

-

-

primazia da theoría

ordenador transcendental. 

Experiência Transcendental no sen-

formal tele-
ológica Fim

Fim o Bem se manifesta 
A experiência da identidade entre Bem e Ser está, pois, 

nos fundamentos da Ética como ciência, assim como a experiência noética da 
Verdade tornou possível a constituição da Metafísica.

Verdade ontológica e Verdade lógica, assim como 
 entre Bem ontológico e Bem moral

experiência ética categorial e o 
transcendental . 

dever-ser

Experiência 
Transcendental

-

transcendental ou, no caso, do ético ao metafísico. 

da relação de Transcendência



  

Bem como Norma
Princípio Beatitude 

eudaimonía Fim último Norma e o Fim
-

-
revolução copernicana levada a 

per diametrum

-

a priori
Síntese a priori imperativo categórico

lei moral ou o dever de 

fato da razão
predicado de transcendental

Experiência noético-ética do Ser ou do Absoluto: noética da 
ética Experiência 

Transcendental
Ser

Experiência Metafísica, 
Experiência 

Transcendental.

tempo-eixo
Experiência Metafísica do Ser 

-
lógos demonstrativo, dando 

theología

ò theós tò theion -
theología -



  

 modo
experiência do Absoluto como 

experiência do Ser, ou como Experiência Metafísica. 
-

Experiência Metafísica

-

-

-

-
dentalidade formal conceito analógico de Ser. 

real ou do Ser como 
Existir subsistente (Ipsum Esse subsistentes),  Metafísica como Teologia 
ou 

como sua Causa Primeira
-

estrutura 
onto-teológica

-

A experiência da abertura ao Ser

Não-ser
dada dos seres 

Não-ser



  

desde o ponto de vista da linguagem. Como ser de linguagem e portador do 
lógos,

A experiência da inteligibilidade do Ser
é por si mesmo, per se subsistit

ontológica 

indivisum in se
simplesmente é  com o 

o Ser é.

A experiência eidética ou experiência da essência: nela a realidade se nos 
-

Ideia
a verdade -

se mostra como a fonte primeira e superinteligível
interrogação radical e universal  tì esti; 

quid est? O que é?, 

-
-

transcendentais em torno da 



  

-

5. A experiência fontal 

compreensão explicativa, -

se ocupam as ciências humanas ou ciências do espírito

pois o termo a quo espiritu-
al ad quem, 

-

propriamente fontal
fundamentais em torno do sentido

melhor

ciências humanas 
manifestam seu ser espiritual oferecem indiretamente forma analógica de 

-

sentido amplo como compreensão explicativa

vida espiritual
medida



  

comunidades ou no comportamento dos indivíduos, devem ser conside-

6. A negação do espírito e da Transcendência

-

-

clímax 
-

participação
tempo-eixo

-
stat aut cadit.

-
Espírito e da Transcendência 

-

o em-si

projeção, alienação, ressentimento 
ou ilusão,

relação de Transcendência

omo inteligência espiritual 



  

intellectus

prãgma
ratio

Ser e Nada na 
Bem 

al

ad quem -
formal

real  Ipsum Esse subsistens

propriamente como mitos pós-metafísicos
tempo-eixo e pre-

Mitos pós-metafísicos ideologia como mito da 
hedonismo como mito do Bem e a história

transcendental da relação de Transcendência

 ou transcendental da 



  

universalidade do Ser e por passar além (trans) da particularidade do ser 
.

experiência eidética, 
da essência eidos

-

onto-
-henológica teológica

-

Ser e Não-Ser, Uno e Múltiplo, 
Perfeito mperfeito Necessário e Contingente 

protê philosophía theología nas 
Lições

Ideia e Existência

ón ontôs -
phtorá A mais essencial 

preocupação do ser humano mergulhado nessa sombra, será o retorno à pátria 
das Ideias. theoría -

O Absoluto como Existência no pensamento cristão-medieval. 
-

per diametrum

subida anábasis o Ideia suprema, temos 
descida katábasis



  

anábasis metafísica para a ordem da existência, 

dada ao juízo conceito
katábasis descida Encarnação

aseidade ens a se

real ad dextra

da Criação

analogia
a lógico-abstrata
lógico-concreta (o analogatum princeps como Absoluto da existência)

inteligência intellectus/nous

analogia 
do Se

Co-
gito como primum logicum e o 

primum ontologicum -



  

a anábasis retorno a si mesmo
a partir da sua exteriorização katábasis exteriorizar-se do 

ou da explícita tematização da relação de Transcendência como constitutiva do 
ser humano. transcendental

sujeito ranscendência 
disjecta membra

-
, tese consa-

racionalismo crítico

demonstra constitutiva
-

 

xperiência Transcendental
 

-
niilismo metafísico e ético

Transcendência

 com a 

como transcrever as dimensões de tal experiência no 
-

 de um fundamento 



  

do seu discurso?

verdade alétheia
medida métron -

noética, ética e metafísica 

Protágoras, Teeteto e o Górgias

-
-

real existência
formal

como exprimir o Transcendente real no conceito, ou como 
exprimir o Absoluto de existência submetendo-o à dialética da identidade na dife-
rença, do em-si e do para-nós, constitutiva do nosso espírito? 

em-si
pensável -

para-nós inquietação e da dúvida mais 
-

-

pensante 
pensado

lógico, do natural e do histórico



  

-
em-si para-nós

de obstrução 
-

impensado

niilismo

ideologia
sucedâneos niilistas

 
-

ser-em-si e como 
nada

ad tertium
tudo é verdadeiro

inteligência nous, mens, intellectus) 
para-nós;

do em-si Ideia e como Existência

inteligência nous
analogia

termo ad quem, c
a quo

aporética críti-
ca eidético tético



  

Espírito -

pela 
eidos 

terminus ad quem -

relação de Transcendência unívoca
bjetividade e Intersubjetividade ad quem ela penetra no 

Espírito 
Corpo Próprio e do Psiquismo

 e ter-
minus ad quem
eidético na aporética crítica

nem põe para-si fazer

agir
para-si

 

posição thésis -
superior 

summo posto
interior intimo -

inteligência e 
amor

-

inversão



  

de estrutura e relação, 

inversão
Eu sou, 

princípio da ilimitação tética  
Eu sou

o ser-posto pelo Absoluto na relação 
de criaturalidade e na relação de mensurado ao mensurante

a emergência da relação de Transcendên-
cia na ordem do discurso para-nós. Mas que agora aparece como fundamento do 
discurso na ordem da indeligibilidade em-si. Eu sou

-

-

O ser humano é porque o Absoluto é: como 
Porque o ser humano é o 

Absoluto é, como projeção, imaginação ou ilusão. universalidade do Ser, ao 
proposição Eu sou para a Transcendência, 

Objetividade e da 
Intersubjetividade, mas é posta pelo Transcendente

universalidade formal Ser 
-

versalidade real

eidética -

ser-para
de Objetividade e de Intersubjetividade, 

ser-para
ser-em-si.



  

de construir sua unidade, dialeticamente falando, consiste na síntese do 
ser-em-si e do ser-para-si

Referências *

Être et représentation

Metafísicas rebeldes.

Order and History

Síntese Síntese


